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A leptospirose tem ampla distribuição mundial, e causa epidemias em países de 
clima tropical, com pouca ou nenhuma infraestrutura de saneamento, atingindo 
principalmente as periferias urbanas. Na transição entre os anos de 2013 – 2014, 
o município de Porto Velho, foi palco de enchentes históricas, que perduraram por 
meses, afetando populações residentes em áreas urbana. A pesquisa 
observacional, retrospectiva e institucional. Descreveu o perfil epidemiológico dos 
casos de leptospirose atendidos no CEMETRON no período de 2009 a 2014. As 
informações foram coletadas das fichas do Sistema de Informações de Agravos 
de Notificação (SINAN), dos casos notificados de leptospirose. Cerca de 77,8% 
dos casos ocorreram na periferia. O bairro Três Marias apresentou a maior 
densidade de casos, e a zona leste da cidade, é a área de risco potencial para 
estabelecimento da leptospirose. Dos 63 casos confirmados, ocorreu o 
predomínio do sexo masculino na proporção 3:1, deste 85,7% encontravam-se na 
faixa etária de 12 a 69 anos, com mediana de 30 anos. O ambiente domiciliar 
(39,7%) representou o principal local de infecção. Em 46% deles as principais 
situações de risco foram contato com rio, córrego, lagoa ou represa e contato 
direto com roedores. O maior acometimento foi em estudante (21%), agricultor 
(10%), do lar (8%) e serviços gerais (8%). No período de 2009 a 2014, 87,3% dos 
casos de leptospirose evoluiram para a cura e 3,2% para o óbito por leptospirose, 
e 1,6% para óbito por outras causas. As manifestações clínicas que antecederam 
o óbito por leptospirose foram: insuficiência renal e hemorragia pulmonar. O 
presente estudo permitiu delinear áreas de maior risco para a ocorrência de 
casos, determinar os principais fatores de risco de infecção, características 
clínico-epidemiológicas dos casos. Enfatiza-se que as informações foram 
produzidas a partir dos casos notificados no SINAN na área urbana de Porto 
Velho. 
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